
O
Bahia, até 8 de junho. Nos
municípios localizados nas
regiões da Chapada Diaman-
tina, Oeste, Irecê, Jacobina,
Sudoeste e Extremo-Sul, o
toque de recolher vale das 20h
às 5h. A prorrogação foi publi-
cada no Diário Oficial do Es-
tado (DOE) de ontem  terça-
feira (1º).  É importante de que
quem depende de ferry confi-
ra os horários abaixo:

Segundo a Internacional
Travessias (ITS) a  circulação
do ferry -boat está  suspensa
das 22h30 às 5h, desde on-
tem, terça (1º) de junho até  8
de junho, ficando vedado o
funcionamento nos dias 5 e 6
de junho. Os horários de
quarta (2) a quinta (3) são :
Terminal São Joaquim: 5h,
6h, 8h, 10h, 11h, 12h, 14h,
16h, 17h, 18h, 19h30, 20h30
e 21h30; Terminal Bom Des-
pacho: 5h, 6h, 8h, 9h, 10h,
12h, 13h, 14h, 16h, 17h, 18h,
19h30, 20h30 e 21h30.

Horários de sexta-feira
(4): Terminal São Joaquim: 5h,
6h, 8h, 10h, 11h, 12h, 14h,
16h, 17h, 18h e 19h30; Ter-
minal Bom Despacho: 5h, 6h,
8h, 9h, 10h, 12h, 13h, 14h,
16h, 17h, 18h e 19h30.

Amanhã, quinta-feira feri-
ado de Corpus Christi  a  tra-
vessia  será normal  até às
21H30.  O Serviço estará sus-
penso sábado e domingo,
retornando na Segunda-feira
(07)  das 5h às 21h30.

Pelo decreto estadual, os
estabelecimentos comerciais
que funcionem como restau-
rantes, bares e congêneres,
localizados nas regiões da
Chapada Diamantina, Oeste,

Governo do Estado
decidiu prorrogar a
restrição da loco-
moção noturna de
pessoas das 21h
às 5h, em toda a

Transportes mudam horário no feriado

Irecê, Jacobina, Sudoeste e
Extremo-Sul, deverão encerrar
o atendimento presencial às
19h, permitidos os serviços de
entrega em domicílio (delivery)
de alimentação até as 24h.

Nos municípios inte-
grantes das regiões de saú-
de em que a taxa de ocupa-
ção de leitos de UTI vier a se
manter igual ou inferior a
75%, por cinco dias conse-
cutivos, a restrição na loco-
moção noturna será válida
das 22h às 5h.

Fica vedada, em todo o
território baiano, a venda de
bebida alcoólica em quais-
quer estabelecimentos, in-
clusive por sistema de entre-
ga em domicílio (delivery), no
período das 18h de 4 de ju-
nho até as 5h de 7 de junho.

A comercialização de be-
bida alcoólica no fim de se-
mana será liberada somen-
te em municípios integrantes
de regiões de saúde em que
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a taxa de ocupação de leitos
de UTI vier a se manter igual
ou inferior a 75%, por cinco
dias consecutivos.

Em Camaçari, Candeias,
Dias D’Ávila, Itaparica, Lauro
de Freitas, Madre de Deus,
Mata de São João, Pojuca,
Salvador, São Francisco do
Conde, São Sebastião do
Passé, Simões Filho e Vera
Cruz, a restrição de locomo-
ção noturna ocorrerá das 20h
às 5h, entre os dias 3 e 7 de
junho. Nos dias 1º, (ontem) e
2, o toque de recolher será
das 22h às 5h.

Ainda nestes municípios
da Região Metropolitana de
Salvador (RMS), a venda de
bebida alcoólica fica proibida
em quaisquer estabeleci-
mentos, inclusive por delivery,
das 20h de  4 de junho até as
5h de 7 de junho.

As lanchinhas não devem
circular das 22h30 às 5h, até
8 de junho, limitada a ocupa-

ção ao máximo de 50% da
capacidade da embarcação
nos dias 5 e 6 de junho. De 4
de junho a 6 de junho, a cir-
culação dos meios de trans-
porte metropolitanos será
suspensa das 20h30 às 5h.

De acordo com nota envi-
ada a Tribuna da Bahia, a
Agerba, em função do decre-
to de toque de recolher vigen-
te (de 1º a 08 de junho), disse
que o  transporte metropoli-
tano sofre apenas restrição
noturna, seguindo os horári-
os determinados por decreto
governamental de toque de
recolher, “A Agerba realiza
operações especiais nas
principais estradas da Bahia,
terminais rodoviários e hidro-
viários, para fiscalizar a pres-
tação do serviço nos siste-
mas concessionados, além
de verificar o cumprimento às
medidas impostas em decor-
rência da pandemia pelo co-
ronavírus”.
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FERRY
Sábado e domingo não haverá travessia, fique atento aos horários nos demais dias

Mais de 300 escolas pú-
blicas vão ser reestruturadas
na Bahia, com investimento
bilionário do Governo do Es-
tado. O anúncio foi feito por
Rui Costa, na manhã desta
terça-feira (1), no bairro de
São Caetano, em Salvador,
onde visitou quatro unidades
escolares. “Estamos fazendo
um volume gigantesco de
obras no estado, na área da
educação, pra transformar a
infraestrutura das escolas e,
com isso, dar um salto na
qualidade de ensino. A ideia
é transformar mais de 300
escolas de uma vez só em
escolas de ensino em tem-
po integral, com no mínimo
sete horas de aula. Estamos
investindo forte. Esse ano
vamos ter, em andamento, li-

EDUCAÇÃO
Rui anuncia investimento de R$1
bilhão em reforma de escolas

citações da ordem de R$1 bi-
lhão”, afirma.

O governador tem visita-
do escolas públicas na ca-
pital, região metropolitana e
interior do estado. De 2015
a 2021, 19 novas escolas já
foram entregues e três Com-
plexos Poliesportivos Educa-
cionais. De acordo com Rui
Costa, para manter o aluno
na escola o dia todo “é preci-
so ter uma infraestrutura que
o aluno possa fazer ativida-
de cultural, com auditório e
teatro, locais adequados
para práticas esportivas com
piscina, campo society, gra-
ma sintética, quadra cober-
ta, espaços para exercício
de lutas e artes marciais e
também laboratório e biblio-
teca”.
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ENSINO
O anúncio foi feito pelo governador ontem (1o)

Mais de 22,6 mil
pessoas em Salvador ainda
não procuraram os pontos
de vacinação para receber a
segunda dose do
imunizante contra a Covid-
19. No total, são pouco mais
de 16,5 mil indivíduos
habilitados para receber a
2ª dose da CoronaVac e
outras 6,1 mil pessoas com
data de retorno atrasada
para dose complementar da
Oxford na cidade.

Para reduzir esses
números, a Secretaria
Municipal da Saúde (SMS)
está realizando a busca
ativa do grupo de faltantes
da estratégia de
imunização. Além de
mensagens de texto
encaminhadas para o

Salvador faz busca ativa de faltantes
para 2ª dose contra Covid-19

celular desses indivíduos
alertando sobre a
importância da dose
complementar para
assegurar a imunidade
satisfatória, agentes
comunitários e de combate
às endemias estão
realizando visitas
domiciliares para
convocação do público.

Nesta terça-feira (1º), dez
pontos de imunização
funcionam até as 15h com a
aplicação exclusiva da 2ª
dose de CoronaVac e Oxford.
Além das pessoas com a
vacinação atrasada, a
estratégia contempla ainda
os indivíduos que estão com
a data de reforço marcada no
cartão de vacinação até o dia
6 de junho.

Mais uma obra de con-
tenção de encostas foi entre-
gue pelo governador Rui
Costa na manhã desta terça-
feira (1°). Com a intervenção,
que recebeu recursos da or-
dem de R$ 2,5 milhões, as
chuvas não vão mais colocar
em risco os cerca de três mil
moradores do entorno da
Rua José Hipólito, no bairro
de São Caetano.

Na ocasião, Rui desta-
cou que a entrega da encos-
ta em dia de chuva, como na
manhã desta terça (1º), é ilus-
trativo. “Quem morou em
cima ou embaixo de encos-
ta, sabe o desespero que é
das famílias nessa época
que está chovendo. Hoje é
uma boa demonstração dis-
so. As famílias aqui levaram

Governador entrega contenção de encosta
com investimento de R$ 2,5 milhões

anos para ir construindo len-
tamente as suas casas e cor-
riam risco de perder, além do
seu patrimônio, perder a vida
em um desastre. Então, a
gente vai continuar esse in-
vestimento para poder salvar
vidas”, afirmou.

Rui acrescentou que o
Governo do Estado manterá
o investimento em encostas
mesmo sem recursos fede-
rais. “O governo federal infe-
lizmente, na semana passa-
da, fez publicação zerando o
orçamento e a participação
nesses programas de encos-
tas. Nós vamos inclusive, se
necessário for, judicializar,
mas vamos manter com re-
cursos próprios até eventual-
mente termos uma decisão
disso”.

SÃO CAETANO

Entre os dias 15 e 17
de junho, o Sebrae Bahia
realiza a Semana do
Professor 4.0, evento
gratuito e 100% online
voltado para professores do
ensino básico e superior da
Bahia que desejam
aprender mais sobre
ferramentas digitais de
ensino. As inscrições
podem ser feitas por meio
do site www.
semanaprofessor.com.br.

A ação do Programa de
Educação Empreendedora
terá programação com
temas relacionados à
jornada de aprendizagem,
Base Nacional Comum
Curricular (BNCC),
educação 4.0 e suas
novas diretrizes, além de

Sebrae realiza Semana do Professor
com programação gratuita e online

oficinas e cases de
aprendizados com a
pandemia.

De acordo com o
superintendente do Sebrae
Bahia, Jorge Khoury, o
evento é uma oportunidade
de atualizar os professores
sobre as novas formas de
ensino no contexto da
pandemia.

“Este é o segundo ano
que os professores estão
acelerando o ritmo de
reinvenção e descobrindo
formas inovadoras para
garantir o aprendizado dos
estudantes. O evento vai
apresentar alguns cases e
propostas para utilizar
ferramentas de ensino
eficazes nesse processo,
afirma.

O Estado possui cinco ci-
dades entre as maiores ex-
portadoras no Nordeste. Soja
e algodão foram alguns dos
produtos que alavancaram o
comércio exterior baiano

Mesmo com os impactos
sociais e econômicos provo-
cados pela pandemia, a
Bahia foi o estado do Nordes-
te com melhor desempenho
nas exportações em 2020,
encerrando sua balança fis-
cal com um saldo positivo de
US$ 2,9 bilhões. A informa-
ção é do Ranking dos Princi-
pais Municípios Exportadores
da Área de Atuação do Banco
do Nordeste, divulgado nes-
ta terça-feira (01). O estudo,
que tem como base os da-
dos disponibilizados pela
Secretaria de Comércio Exte-
rior, pasta do Ministério da
Economia, e mostra um pa-
norama do desempenho das
praças onde o BNB está pre-
sente. Para formar o ranking,

Balança comercial da Bahia fecha 2020 positiva
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QUASE US$ 3 BI

foram levados em considera-
ção os nove estados e o nor-
te dos estados de Minas Ge-
rais. “É importante ressaltar
que o registro das exporta-
ções por municípios é dife-
rente daquele utilizado no re-
gistro das exportações por
Unidade da Federação (UF)”,
explicou a economista e co-
ordenadora da célula de Es-
tudos e Pesquisas Macroeco-
nômicos Laura Ramos Frei-
re, uma das responsáveis
pelo trabalho. Assim, a produ-
ção é contabilizada pela loca-
lização da empresa exporta-
dora, independente de onde
foi feita a mercadoria.

PRESENÇA
A Bahia marca presença

nas exportações, tanto no nú-
mero de municípios quanto
no volume de movimenta-
ções. De acordo com o levan-
tamento, o Estado respondeu
por 48,6% das exportações,
o colocando na liderança da
operação. Das 364 cidades
que levaram seus produtos
ao exterior no ano passado,

128 são baianas, represen-
tando 30% do comércio inter-
nacional do Nordeste. A Su-
perintendência de Estudos
Econômicos e Sociais da
Bahia avalia a retomada nas
negociações como reflexo da
demanda causada pelo desa-
bastecimento no mercado in-
terno e externo, especialmen-
te dos países asiáticos, res-
ponsáveis por pelo menos
metade das exportações bai-
anas. “Em tempos de pande-
mia e de medidas de restri-
ção à circulação de pessoas,
a exportação gera oportunida-
des de negócios, com efeitos
domésticos positivos na ge-
ração de riqueza e renda. O
otimismo com o comércio ex-
terior vem na esteira da recu-
peração da China e da sur-
presa dos Estados Unidos,
que também devem crescer
no ritmo chinês, acima de 6%
neste ano”, diz o órgão. Os
dois países são os principais
parceiros de negócios da
Bahia, além de Cingapura.

PRODUÇÃO
No ranking dos dez mu-

nicípios que mais exportam
na área de atuação do Banco

do Nordeste, cinco são baia-
nos. Logo atrás de São Luís,
capital do Maranhão, está Luís
Eduardo Magalhães, situada
no extremo oeste da Bahia,
com US$ 1,28 bilhão. As ex-
portações em LEM foram
muito superiores aos US$
47,7 milhões de importações,
e seus produtos de maior ofer-
ta são a soja e o algodão. Vi-
zinha a Salvador, Camaçari
ocupa o terceiro lugar, com
US$ 1,18 bilhão, mesmo ter-
minando o ano com saldo
negativo. Também se desta-
ca a cidade de São Francisco
do Conde, ‘berço’ da Refina-
ria Landulfo Alves e com os
derivados de petróleo como
produto de maior movimenta-
ção no exterior; o município
somou US$ 1,1 bilhão em
vendas externas. A presença
baiana na lista dos maiores
exportadores é complemen-
tada por Mucuri, que concen-
trou US$ 516,6 milhões nas
operações envolvendo pas-
tas de madeira, soda e sulfa-
to, e por Barreiras, que tem
como ponto forte os mesmos
produtos de Luís Eduardo e
arrecadou US$ 404 milhões
em exportações.


